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Para os alunos e ex-alunos do Seminário Bíblico Palavra da Vida e para os casais da Primeira Igreja Batista de Atibaia, “cobaias” no desenvolvimento deste material ao longo de muitos anos.

Que esta série de estudos reforce valores bíblicos e estimule sua aplicação prática em lares, visando a um reavivamento verdadeiro na igreja brasileira a partir da família.





Se o SENHOR não edificar a casa,
em vão trabalham os que a edificam…

(Sl 127.1a)
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Prefácio

Conta-se a história de um casal recém-casado que, depois de uma semana de lua de mel na praia, voltou ao seu apartamento. Mal haviam guardado suas coisas, o marido virou-se para a esposa e declarou:

— Querida, em nossa lua de mel descobri alguns defeitinhos em você que eu não via antes. Você quer que eu lhe mostre quais são?

— Não, obrigada — foi a resposta dela. — Eu convivo com meus “defeitinhos” há muito mais tempo do que você e os conheço muito bem. Além disso, se eu não os tivesse, teria arranjado um marido bem melhor…

Esperamos que esse diálogo NÃO retrate seu casamento. Infelizmente, porém, muitos casais não têm interesse em mudar e melhorar seu relacionamento. Nosso desejo é que vocês façam estes estudos com o anseio não somente de descobrir alguns “defeitinhos” em sua vida, mas também de consertá-los para o bem de seu casamento.

Em primeiro lugar, elaboramos o currículo de estudos bíblicos porque o ministério com casais tem se propagado muito no Brasil. Infelizmente, o interesse pelo ministério com famílias não tem sido acompanhado por número correspondente de currículos bíblicos, contextualizados e práticos. Em segundo lugar, compilamos estes estudos atendendo ao apelo de amigos, ex-alunos, pastores, líderes e casais para que fosse preparado material bíblico, prático, atraente e fácil de ser usado em classes de casais, grupos familiares pequenos ou em aconselhamento pré-nupcial. Estudos contextualizados, com ilustrações geradas em um contexto brasileiro, sem notas do tradutor explicando realidades norte-americanas!

A série Construindo um lar cristão foi preparada visando a igrejas e grupos de casais que desejem assumir um compromisso sério com Deus e Sua Palavra. Não nos desculpamos pela ênfase altamente bíblica aplicada nestes estudos, embora nos tenhamos esforçado para destacar as aplicações práticas desses textos. Desejamos deixar de lado o “oba-oba” dos manuais de autoajuda e as ênfases preocupantes em temas que a Bíblia não destaca, a fim de enfatizar o que Deus enfatiza.

Deus o abençoe no estudo destas lições, levando-os a um tempo de estudo rico, cheio de comunhão, fazendo gerar mudanças que transformem vidas e famílias para a Sua glória.

DAVID E CAROL SUE MERKH





Introdução

Como usar este material

Bem-vindos à série Construindo um lar cristão! Desejamos que ela resulte em experiência de grande aprendizagem e crescimento para casais.

Estes estudos constituem uma espécie de discipulado. Nosso alvo é nos tornarmos cada vez mais semelhantes a Cristo Jesus.

Desenvolvemos esta série depois de ministrar para casais durante vários anos em muitos contextos diferentes. Tentamos apresentar as lições de maneira simples, a fim de que sejam usadas sem dificuldade. E, para facilitar ainda mais o uso deste material, gostaríamos de dar algumas sugestões:

Panorama dos estudos

Neste primeiro material de estudos, examinaremos os fundamentos de um lar verdadeiramente cristão. Nossa divisa vem do “salmo do lar” — Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam… (Sl 127.1a).

Estudaremos o alicerce do lar que o Senhor edifica. Primeiro, veremos as características de uma família que vive a realidade do perdão de Deus como fruto da graça divina, revelada na cruz de Cristo. Analisaremos os resultados catastróficos que a queda produziu na família e a restauração feita pelo evangelho.

Depois, vamos nos aprofundar no propósito de Deus para a família: espelhar e espalhar a imagem de Deus. Essa imagem deve ser protegida no relacionamento a dois, propagada nos filhos e purificada desde o namoro e o noivado.

Na terceira parte do material, definiremos o que constitui um casamento aos olhos de Deus — a aliança conjugal — e traçaremos o ideal bíblico para o casamento: uma amizade cada vez mais íntima a serviço do Rei. Depois, trabalharemos alguns “materiais de construção”, incluindo a comunicação conjugal, finanças no lar, sexualidade, o papel do marido e o papel da esposa.

Nos apêndices, incluímos uma lição alternativa que poderá servir como primeira lição dos estudos, especialmente se o ministério com grupos pequenos for algo novo para a sua realidade. A lição alternativa “Por que grupos pequenos?” estabelece uma base bíblica para a convivência e a mutualidade desse tipo de encontro.

Benefícios desta série de estudos

1. Oferece oportunidades para o casal focalizar e aperfeiçoar seu crescimento conjugal.

2. Promove comunhão e mutualidade entre pessoas com interesses comuns.

3. Exige apenas um compromisso a curto prazo dos membros do grupo.

4. Não requer um “profissional” para liderar o grupo; somente um “facilitador”.

5. Focaliza o texto bíblico, e não as opiniões humanas, como a autoridade final para a vida e o casamento.

6. Não requer treinamento especial e tampouco supervisão fora do contexto da própria igreja.

7. Leva à aplicação prática dos princípios aprendidos.

8. Segue o modelo bíblico de encontros em grupos familiares pequenos (v. At 2.41-47; Hb 10.24).

9. Funciona como curso de discipulado na vida cristã.

10. É versátil, sendo facilmente adaptável ao uso em grupos pequenos, Escola Bíblica Dominical (EBD), aconselhamento pré ou pós-nupcial e em muitos outros contextos.

Compromisso do grupo

Existem alguns requisitos básicos para o bom funcionamento de um grupo de estudo bíblico familiar. Por se tratar de um currículo breve, todos os participantes do grupo devem concordar em cumprir o que determinam estes quatro “Ps”:

• Presença — Procurar não faltar aos encontros. É recomendável que AMBOS — marido e esposa — estejam presentes aos encontros e que AMBOS façam as tarefas!

• Pontualidade — O atraso de alguns minutos pode prejudicar não somente o casal, mas o grupo inteiro.

• Participação — Todos os estudos pressupõem uma participação ativa dos membros do grupo. Ninguém estará “lecionando” para o grupo; por isso, cada membro precisa fazer sua parte para participar das discussões, sem dominar a conversa.

• Privacidade — Nenhum membro do grupo deve compartilhar na reunião algo que possa constranger o próprio cônjuge ou outro membro do grupo. Não deve ainda compartilhar fora do grupo o que foi falado em boa-fé e em confidência numa reunião.

Antes de prosseguir com os estudos, é importante orar, como grupo, sobre esse compromisso. Deus os abençoe ricamente enquanto firmam alicerces matrimoniais cada vez mais fortes.

Uma palavra ao líder do grupo

Parabéns. Pela graça de Deus, você será o facilitador de um grupo de estudo da série Construindo um lar cristão. Sua tarefa é de extrema importância e exigirá muita dependência do Senhor. Talvez você se sinta incapaz, e isso é bom. Você está em boa companhia, pois o próprio apóstolo Paulo declara: Não que sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se viesse de nós mesmos, mas a nossa capacidade vem de Deus. Foi ele quem também nos capacitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito (2Co 3.5,6). Como alguém afirmou, “Deus não chama os capacitados; ele capacita os chamados”.

Gostaríamos de dar algumas diretrizes que poderão ajudá-lo no serviço ao seu grupo. Anime-se! Deus pode usar sua vida para provocar mudanças não somente em sua família, mas também na família de muitos outros casais.

Como iniciar seu grupo

As lições apresentadas aqui podem ser usadas em quase todos os contextos, embora o ideal seja aplicá-las em um grupo pequeno de casais (cinco a sete casais), em uma classe de Escola Bíblica Dominical ou até mesmo em encontros de aconselhamento pré-nupcial.

Sugerimos que, antes de iniciar seu grupo, você converse com a liderança de sua igreja a fim de garantir o apoio aos estudos e ao grupo. É preciso que seja escolhido um casal para a função de “líderes” ou “facilitadores” do grupo. Um segundo casal deve ser escolhido para atuar como casal anfitrião (caso os estudos sejam realizados numa casa). E um terceiro casal deve atuar como colíder do grupo.

O passo seguinte é convidar alguns casais para participarem do primeiro grupo de estudo, caso este ainda não tenha sido formado. Pense em casais que se mostrem prontos para estudar e aprender, desejosos de crescer como casais e que tenham tempo e disponibilidade para frequentar os encontros até o final da série de estudos. É melhor começar com um único grupo e depois expandir para incluir mais casais e mais grupos do que tentar abraçar o mundo desde o início.

O último passo será marcar a primeira reunião. Muitos grupos gostam de começar as atividades com uma social informal (piquenique, refeições tipo “juntar panelas”, sobremesa, churrasco, jantar romântico). Se você, como líder, quiser, poderá ministrar a primeira aula nesse primeiro encontro ou até mesmo apresentar a lição opcional sobre a importância de grupos pequenos (v. Apêndice 3). No encontro, você deve apresentar o material, acertar os detalhes das reuniões — onde e quando elas se realizarão — e alistar as encomendas de materiais para o primeiro encontro oficial. O ideal é que o marido e a esposa tenham materiais separados, pois seria muito fácil somente uma pessoa fazer as anotações e cumprir as tarefas escritas. Com um material único, também fica mais difícil que ambos acompanhem as perguntas e discussões do estudo.

Tarefas do líder

Acima de tudo, a tarefa do líder resume-se na palavra “facilitar”. O líder não precisa ter resposta para todas as perguntas levantadas nas reuniões do grupo. Não precisa ter uma família “perfeita”. Não precisa gastar horas e horas preparando lições e recursos visuais. Precisa, antes, estar disposto a servir a Deus como bom administrador da Sua multiforme graça (v. 1Pe 4.10,11). Precisa preparar-se suficientemente para o bom funcionamento do seu grupo. E precisa depender de Deus para efetuar mudanças permanentes na vida familiar dos casais que compõem o seu grupo.

Os líderes de grupo devem ser pessoas comprometidas com o ministério de casais, com visão para alcançar a família pelos princípios da Palavra de Deus. Devem ser responsáveis, crentes fiéis, com famílias sadias, mesmo que não perfeitas. Precisam correr atrás de respostas às perguntas “cabeludas” que ocasionalmente sejam levantadas no grupo. A seguir, apresentamos um resumo das responsabilidades do líder do grupo:

• Convidar pessoas para compor o grupo e manter o registro dos membros.

• Verificar o lugar, o horário e a duração dos encontros, providenciando alguém para cuidar das crianças que acompanharem os membros do grupo.

• Adquirir um número suficiente de materiais para serem entregues aos membros do grupo.

• Coordenar, junto com os anfitriões, isto é, o casal em cuja casa vai se realizar o encontro, a arrumação do espaço, a disposição de móveis na sala e o lanche que será servido.

• Estudar a lição antes do encontro, fazendo a leitura apropriada, estudando as “dicas”, as sugestões e os comentários e esclarecendo quaisquer dúvidas que surjam antes da reunião.

• Cumprimentar os membros do grupo na chegada para a reunião; iniciar o estudo pontualmente e conduzi-lo de forma sábia, sensível às necessidades do grupo e dos anfitriões.

• Dirigir a discussão, sem dominar o estudo nem lecionar o conteúdo deste. O líder deve FACILITAR a aprendizagem e o compartilhamento de TODOS os casais.

• Na medida do possível, incentivar a participação de TODOS nas discussões, evitando que haja um membro dominante no debate.

• Terminar o encontro com uma oração, atentando para o horário combinado para o encerramento.

• Avaliar o progresso do grupo, fazendo as mudanças necessárias e esclarecendo, com o coordenador do ministério com casais, dúvidas que por acaso surjam.

Tarefas do colíder

O colíder pode ser um “líder em treinamento”, um ajudante do líder ou alguém com quem se dividam todas as responsabilidades de liderança do grupo. Em termos gerais, suas tarefas incluem:

• Ajudar o líder do grupo em quaisquer necessidades que surgirem.

• Substituir o líder quando este precisar faltar à reunião.

• Ministrar alguns estudos sob a coordenação do líder.

• Manter a chamada (lista de frequência) do grupo e procurar entrar em contato com os membros que eventualmente faltarem.

• Caso haja lanche, coordenar a escala feita para isso, lembrando aos casais escalados sua responsabilidade.

• Promover, junto com o líder, um ou mais eventos sociais extras com o grupo.

• Avaliar, com o líder, o progresso do grupo e o andamento de cada estudo.

Tarefas dos anfitriões

Quando os estudos são ministrados na casa de membros do grupo, os anfitriões têm um papel muito especial. Suas responsabilidades são:

• Preparar o ambiente da sala em que será realizado o encontro, a fim de facilitar a discussão e a comunhão.

• Cumprimentar os membros do grupo quando chegarem, fazendo com que se sintam muito à vontade.

• Preparar a mesa e o lugar onde serão servidos o lanche.

Diretrizes para o grupo

Obviamente, há muita liberdade na maneira pela qual você poderá conduzir seu grupo. Incluímos as sugestões a seguir como guia, e não como “camisa de força”. Elas podem ser adaptadas à própria realidade do seu ministério, sob a orientação do Espírito Santo e com muita oração. O resto, o Senhor fará!

Quem deve participar?

Casais desejosos de melhorar seu relacionamento conjugal, conforme os padrões bíblicos. Esses casais devem se comprometer a fazer os estudos e frequentar o grupo, dispostos a seguir os quatro compromissos do aluno:

• Presença

• Pontualidade

• Participação

• Privacidade

Pelo fato de cada lição ser construída sobre a lição anterior, recomendamos que nenhum casal seja admitido no grupo ou na classe depois de a segunda ou a terceira lição ter sido estudada.

Qual a frequência dos encontros?

O ideal é que o grupo se encontre semanal ou quinzenalmente. É possível também que os encontros sejam mensais, mas o tempo maior entre as reuniões dificultará a sequência e o aproveitamento dos estudos.

Onde o grupo deve se encontrar?

Sugerimos que os encontros sejam realizados sempre no mesmo lugar. É possível revezar a casa ou o apartamento a cada encontro, mas isso talvez crie mais problemas do que traga soluções.

E crianças?

O encontro deve ser SEM CRIANÇAS, a não ser que os casais tenham bebês que ainda não possam ficar sem os pais. O líder deve ser criativo em lidar com essa questão. Talvez alguém possa ser contratado para cuidar dos filhos dos casais em determinada casa ou até mesmo na igreja (cada casal pode contribuir com um valor “X” como gratificação para as babás de seus filhos). A presença de crianças complicará demais o desenvolvimento tranquilo das lições.

Qual a duração de um encontro?

Um tempo máximo para o encontro deve ser estabelecido. O período de estudo em uma classe de EBD deve ser no máximo de 60 minutos. Isso significa que algumas partes do estudo talvez tenham de ser excluídas, ou que uma lição deva ser dividida em duas ou mais partes. Neste material, usamos, como padrão, um encontro de duração de 90 a 120 minutos.

Quais as regras do encontro?

1. Ninguém deve dominar o período de compartilhamento.

2. A atenção dos membros do grupo não deve ser desviada do estudo para debate de questões particulares.

3. Nada que possa envergonhar um dos cônjuges ou outra pessoa do grupo deve ser compartilhado.

4. Nada que seja compartilhado de forma confidencial nos encontros deve ser revelado a pessoas que não façam parte do grupo.

Qual a fonte de autoridade para o grupo?

Os membros do grupo devem entender que, embora haja oportunidade para discussão e muita troca de opinião nos encontros, a única fonte de autoridade para o grupo será sempre a Palavra de Deus.

Qual o programa para a reunião?

Para um grupo de casais, sugerimos o seguinte programa:

• Chegada dos casais.

• Terraplenagem (quebra-gelo): 10 a 15 minutos.

• Firmando alicerces (revisão e compartilhamento da tarefa anterior): 10 a 15 minutos.

• Erguendo paredes (estudo da lição): 45 minutos.

• Inspecionando a construção (exposição das tarefas para a semana): 5 minutos.

• Acabamento (sugestões para mais estudo): 5 minutos.

• Oração e comunhão (lanche): 30 minutos.

Outros grupos, por exemplo, um grupo de EBD, poderão modificar esse programa de acordo com o tempo de que dispõem.

E o lanche?

Seria bom que, já na primeira reunião, fosse montada uma escala de responsáveis pelo lanche dos encontros seguintes. O lanche deve ser simples. Nada de competição para ver quem traz o melhor prato! A ênfase está na comunhão!

E o treinamento dos líderes?

Quando existe mais de um grupo de estudo na comunidade, é possível realizar um período de treinamento especial de todos os líderes e colíderes. Isso pode acontecer num retiro, num período prolongado de estudo num sábado ou numa classe de EBD. Nesse treinamento, o coordenador do ministério poderá apresentar diretrizes, ministrar os estudos, tirar dúvidas e orientar a equipe.

Como promover maior união no grupo

Sugestões:

1. A “terraplenagem” feita no início de cada lição serve como um quebra-gelo, que visa unir o grupo e promover mutualidade bíblica. Sugerimos que, a cada semana, seja feito um quebra-gelo específico. Muitas vezes, o quebra-gelo serve como transição para o tema da lição. Sugerimos também o uso de “perfis” (entrevistas dos membros do grupo) com algumas das perguntas encontradas no Apêndice 1 — Perguntas para perfis. Se uma lição for dividida em mais de uma parte, deve ser levada em conta a possibilidade de se realizar a “terraplenagem” no primeiro encontro e um ou mais perfis nos outros encontros.

2. Devem ser providenciadas fotos de todo o grupo e uma foto de cada casal separadamente. As fotos do grupo devem ser entregues aos membros do grupo; as fotos dos casais devem ser guardadas pelo líder, para que ele possa usá-las como incentivo à oração pelos casais durante a semana.

3. O líder e o colíder devem se encarregar de ligar para os membros do grupo ou mandar mensagens ocasionalmente, a fim de encorajá-los e saber como estão aproveitando os estudos.

4. Encontros extras devem ser promovidos visando à confraternização de casais e/ou famílias. Um piquenique, um jantar romântico ou outro passeio do grupo são excelentes ideias.

Sobre a última reunião ou “formatura” do grupo

Recomendamos que seja realizada uma programação especial para o último encontro do grupo. De preferência, a programação pode ser feita uma ou duas semanas depois do último estudo. A “formatura” dos casais pode incluir os seguintes elementos:

• Enfeites especiais.

• Lanche (cada casal deverá trazer um prato de doce ou salgado).

• Convidados especiais (talvez casais interessados em participar em um novo grupo de estudo).

• Testemunho dos participantes sobre os pontos altos dos estudos e sobre a maneira pela qual Deus trabalhou na vida deles e na vida de sua família.

• Entrega de certificados aos participantes que mantiveram a frequência exigida e completaram as tarefas.

• Cadastramento daqueles que gostariam de continuar estudando outro material da série Construindo um lar cristão.

• Alguma forma de agradecimento especial ou lembrancinha para os membros do grupo e especialmente para os anfitriões e líderes.





PARTE I



ALICERCES


Começando bem





LIÇÃO 1


Perdão na família

PRINCÍPIO DE CONSTRUÇÃO

A base de transformação e de restauração
da família é o perdão da cruz e o poder
da ressurreição de Cristo.

[image: image] Objetivos do estudo

Como resultado deste estudo, os membros do grupo devem ser capazes de:

• Compreender a centralidade da obra de Cristo na transformação e restauração de famílias.

• Identificar áreas em que não têm experimentado o perdão de Deus no contexto familiar.

• Verificar sua condição espiritual diante de Deus.

• Viver a vida na dependência de Jesus.

Sugestões:

1. Inicie uma lista de oração dos membros do grupo (v. Apêndice 1). Tome cuidado para não perder o controle do tempo com este exercício, mas o momento deve ser significativo. Atualize as listas de oração no início ou final de cada encontro.

2. Um ou outro casal pode dar testemunho de como Jesus tem transformado a sua vida.


TERRAPLENAGEM



Bingo

• MATERIAL NECESSÁRIO: Canetas, cópias do quadro elaborado, prêmios (balas).

• PROCEDIMENTO: Prepare um quadro conforme o modelo:




	 
	 
	 
	 
	 



	 
	 
	 
	 
	 



	 
	 
	 
	 
	 



	 
	 
	 
	 
	 



	 
	 
	 
	 
	 





Entregue a cada participante uma cópia do quadro, onde ele deve coletar assinaturas — uma em cada quadrado (se o grupo tiver menos de 24 participantes, algumas assinaturas podem ser repetidas). Dê um sinal inicial e explique aos participantes que eles devem colecionar assinaturas LEGÍVEIS dos outros membros do grupo. Ao escrever seu nome repetidas vezes, os membros devem colocá-lo em quadrados diferentes em cada folha.

O objetivo é promover maior contato entre os integrantes do grupo. Após completarem as 24 assinaturas, todos devem se sentar. Comece, então, a chamar os nomes dos integrantes do grupo. A pessoa chamada deve ficar em pé para ser identificada pelos demais e pode dar alguns dados pessoais, como procedência, profissão etc. Todos os que colheram a assinatura daquela pessoa devem marcar um “X” no quadrado respectivo. Quem primeiro conseguir preencher cinco quadrados alinhados na horizontal, vertical ou diagonal recebe um prêmio.






FIRMANDO ALICERCES


Prepare uma folha como o modelo que se encontra no Apêndice 1 para que os membros do grupo registrem as respostas que Deus der às suas orações.




ERGUENDO PAREDES


1. Você concorda ou discorda desta afirmação? “Às vezes, há pouca ou nenhuma diferença entre as famílias que se dizem cristãs e as que não são cristãs.” Por quê?

[image: image]

2. Quais as dificuldades que enfrentamos hoje para construir um lar verdadeiramente cristão?

[image: image]

Muitas vezes temos vivido um evangelho oco, capaz de nos salvar do inferno, mas incapaz de nos capacitar a viver bem o nosso dia a dia, especialmente no contexto da família. Não sabemos viver como perdoados. Não compreendemos o tamanho da graça divina e do amor que recebemos em forma de perdão pelos nossos pecados. E não sabemos perdoar os outros.

[image: image] Qual a solução que podemos encontrar para isso? Como o perdão pode reinar em nosso lar?

[image: image]


A cruz de Cristo nos capacita a viver o perdão de Deus

3. Entre as famílias citadas na Bíblia, você consegue se lembrar de UMA que você considere um modelo para sua família — uma família “perfeita”?

[image: image]

[image: image] Em sua opinião, por que Deus não nos deu uma família como essa?

[image: image]

Dificilmente acharemos uma família perfeita neste mundo contaminado pelo pecado. Esse fato não justifica nossa imperfeição, mas aponta para a necessidade constante que temos da dependência em Cristo. Lembra-nos também a graça imensurável que Deus estende a Seus filhos, dando-nos uma segunda, terceira e quarta chances. Embora não seja possível ter uma família “perfeita”, podemos aprender a viver o perfeito perdão de Deus em nosso lar. Antes, porém, precisamos experimentar o perdão oferecido na cruz de Cristo. Isto vem quando reconhecemos que somos pecadores e confiamos exclusivamente em Cristo Jesus, que morreu em nosso lugar e ressuscitou dos mortos. Hoje, ele quer viver Sua vida por meio de nós (Gl 2.20; Ef 2.8,9; Jo 3.16).

Se você nunca abraçou Cristo Jesus, e somente Jesus, como Seu Salvador, pode fazer isso agora mesmo, confessando em seu coração e diante de Deus que é um pecador e que crê que Jesus morreu em seu lugar na cruz e ressuscitou ao terceiro dia para lhe dar o perdão dos pecados e a própria vida.

Infelizmente, muitos que foram “criados na igreja” — mesmo os que abraçaram Jesus como Salvador de sua vida — ainda não compreenderam o imenso perdão que Jesus lhes estendeu na cruz. A maior prova da nossa falta de entendimento do perdão de Deus em nossa vida é a falta de perdão que oferecemos aos membros da nossa família.

4. Leia em Mateus 18.21-35 a parábola do credor incompassivo. De que forma nós, às vezes, somos semelhantes ao servo perdoado que não quis perdoar?

[image: image]

Quando vivemos de maneira orgulhosa, com “nariz empinado”, vivendo superficialmente, sem realmente compreender a profunda necessidade do nosso coração; quando recusamos perdoar aqueles que nos ofenderam, demonstramos que ainda não compreendemos a graça e o perdão de Deus.

5. Leia Efésios 4.31,32. Quais os conselhos dados pelo apóstolo Paulo nesse texto e como eles se aplicam de forma prática à vida familiar?

[image: image]

O perdão de Cristo reina onde moram pecadores perdoados por Cristo! Infelizmente, alguns não vivem a realidade do perdão de Deus. Procuram se aperfeiçoar pelo desempenho, pelo sacrifício, pelo esforço próprio e, muitas vezes, são motivados pela culpa. A culpa, porém, é péssima motivadora; é muito passageira. Entretanto, a Bíblia afirma que Deus perdoa completamente aqueles que, pela fé, abraçam a obra de Cristo na cruz. Uma família cristã é uma família em que a vida e o perdão de Cristo são reproduzidos diariamente em seus relacionamentos. Perdoar muitas vezes produz dor, mas o perdão é a única forma de construirmos famílias verdadeiramente cristãs.




A ressurreição de Cristo permite que a sua vida seja vivida por meio de nós

Muitos daqueles que aceitam o perdão de Deus, pela cruz de Cristo, se esquecem de que somente em Cristo Jesus podem viver a vida cristã! Esta é a “outra metade” do evangelho, que tantas vezes é esquecida por nós. É pela cruz de Cristo que recebemos o perdão dos pecados. Na sua ressurreição, no entanto, adquirimos o poder para que a vida de Cristo seja vivida por nosso intermédio. Em outras palavras, a vida cristã é Cristo vivendo Sua vida em nós — e essa vida se manifesta quando o PERDÃO de Cristo reina em nosso lar.

6. Leia Gálatas 2.19,20. Quais são algumas das maneiras práticas pelas quais a vida de Cristo e Seu perdão podem ser vistos no lar cristão?

[image: image]

Cristo vive por nosso intermédio quando nos submetemos a Ele, pelo “cutucar” do Espírito Santo, usando a Palavra de Deus. Quando fazemos o que Cristo faria em nosso lugar, quando falamos o que Cristo falaria, Ele vive Sua vida por meio de nós.

Restauramos nosso lar quando descansamos na obra completa de Jesus na cruz, quando sofremos prejuízos em lugar de assistir à derrota de outros, quando perdoamos em vez de guardar mágoas e quando toleramos as imperfeições dos outros, sabendo que somos seres imperfeitos também. A base da transformação e restauração da família é o perdão da cruz e o poder da ressurreição de Cristo.






INSPECIONANDO A CONSTRUÇÃO


Leia o artigo “Uma família perfeita?” (p. 31). Depois da leitura, reflita sobre as áreas nas quais sua família não vive o perdão de Cristo, mas guarda mágoas.


Para refletir

[image: image] Há alguém — talvez seu cônjuge, um filho, um parente, um membro da igreja ou um colega — a quem você não tenha perdoado como Cristo o perdoou? Que tal entregar a Deus seu coração, suas mágoas e até a própria pessoa que o tem magoado, para que você ponha em prática o perdão e alcance uma restauração completa?

[image: image]






ACABAMENTO


Leia 2Coríntios 5.17,21. Pense nas implicações do “outro lado do evangelho”: na cruz de Cristo, não fomos simplesmente perdoados; alcançamos a própria justiça! A vida cristã é uma eterna aprendizagem — não sou mais eu quem vive, mas é Cristo quem vive em mim (Gl 2.20a). Pouco a pouco, estamos sendo transformados na imagem de Cristo (Rm 8.29; 2Co 3.18; Fp 1.6).

[image: image] Como sua família pode demonstrar maior dependência de Cristo Jesus? E como demonstrar que a vida de Cristo se manifesta em vocês no dia a dia?

[image: image]

UMA FAMÍLIA PERFEITA?

Sempre sonhei em ter uma família perfeita. Não demorou muito — foi na nossa lua de mel — para descobrir que não seríamos aquela família com que sonhei. Apesar dos sonhos encantados de muitos noivos, a família perfeita não existe; nunca existiu.

Então devemos desistir da família? Não! Não é possível ter uma família perfeita, mas podemos ser uma família que sabe perdoar.

O perdão é a chave para viver em paz uns com os outros. Sem o perdão, ressentimentos e ira ficam submersos debaixo da superfície do lar. Como o iceberg que fez naufragar o Titanic, mais cedo ou mais tarde essas mágoas afundam a família. Temos de aprender a perdoar, pela experiência de sermos perdoados. Deus nos ensina a perdoar por meio do perdão que nos oferece em Cristo Jesus. Como recebemos esse perdão? Há alguns passos simples e básicos, mas essenciais, que devem ser dados:

• Reconhecer sua necessidade de perdão. Quem anda curvado debaixo do peso do seu pecado não consegue se erguer para perdoar os outros. O padrão de Deus é alto. A Bíblia nos diz: Sede, pois, perfeitos, assim como perfeito é o vosso Pai celestial (Mt 5.48). Infelizmente, todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus (Rm 3.23). Pecar significa errar o alvo. Todos nós erramos o alvo de perfeição estabelecido por Deus. Quebramos a lei de Deus. Somos culpados. Experimentamos isso todos os dias na família.

• Reconhecer que está perdido sem o perdão de Deus. Por meio do apóstolo Paulo, Deus também afirma: … o salário do pecado é a morte (Rm 6.23). Infelizmente, muitas pessoas hoje estão mais preocupadas com paz, prosperidade e poder do que com o perdão dos seus pecados. São como passageiros de um navio descendo até o fundo do mar, preocupados em resgatar roupas, cosméticos e joias, em vez de clamar por um salva-vidas! Sem o perdão de Deus estamos perdidos, destinados à morte eterna.

• Só pelo sacrifício de Jesus é que somos perdoados por Deus. Daquele [Jesus] que não tinha pecado Deus fez um sacrifício pelo pecado em nosso favor, para que nele fôssemos feitos justiça de Deus (2Co 5.21). Porque Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3.16).

• Cristo Jesus não somente morreu por nós, mas vive por nós. A morte não pôde reter o Filho de Deus! Sua ressurreição prova, de uma vez por todas, que nossos pecados realmente foram perdoados: … Cristo morreu pelos nossos pecados […] e ressuscitou (1Co 15.3,4)…. Já estou crucificado com Cristo. Portanto, não sou mais eu quem vive, mas é Cristo quem vive em mim. […] vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim (Gl 2.20).

• Somente quando confiamos exclusivamente em Cristo é que recebemos o perdão dos pecados…. pela graça sois salvos, POR MEIO DA FÉ […] não vem das obras (Ef 2.8,9)…. CRÊ no Senhor Jesus, e tu e tua casa sereis salvos (At 16.31)…. todo aquele que nele CRÊ não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3.16). Crer em Cristo significa lançar sobre Ele todo o peso do seu pecado, ter a esperança do perdão divino e a certeza de um destino no céu. Não é somente acreditar que existe bote salva-vidas; é entrar nele!

“Crer” envolve mais que “afirmar” ou “reconhecer”. Quem vê a si mesmo como pecador perdido, merecedor do inferno, carente do perdão divino, deve se revoltar contra o próprio pecado e voltar-se para Cristo Jesus, a fim de ser salvo por ele. Este é o arrependimento bíblico. Cristo promete recebê-lo e abençoá-lo com vida eterna: … quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna e não vai a julgamento, mas já passou da morte para a vida (Jo 5.24).

E a família? Quem recebe o “dom gratuito” de perdão por meio de Cristo ganha condições de viver em família como perdoado e perdoador: … sede bondosos e tende compaixão uns para com os outros, perdoando uns aos outros, assim como Deus vos perdoou em Cristo (Ef 4.32).

Isso não significa que, de repente, sua família se tornará perfeita. Perfeita, não! Perdoada, sim. E onde um será capaz de perdoar o outro.

Quem nunca sondou as profundezas da sujeira do próprio coração; quem nunca se viu como miserável pecador; quem nunca experimentou o perdão total em Cristo Jesus não será capaz de perdoar os outros. Será um juiz, intolerante, implacável, arrogante e orgulhoso. Entretanto, aquele que vive como perdoado será capaz de estender, pelo Espírito de Deus, o perdão aos que convivem com ele.

Viver em família e criar filhos nestes dias exigem coragem. Podemos, no entanto, contar com a graça de Jesus, que nos capacita a amar e perdoar.







LIÇÃO 2


Famílias em que a graça reina

PRINCÍPIO DE CONSTRUÇÃO

A graça de Deus reina no lar cristão quando seus membros vivem em humildade e mansidão.

[image: image] Objetivos do estudo

Como resultado deste estudo, os membros do grupo devem ser capazes de:

• Refletir sobre o significado da graça de Deus e como ela se manifesta no lar.

• Identificar algumas características-chave de uma família em que a graça de Deus reina, especificamente a humildade e a mansidão.

• Fazer uma autoavaliação para descobrir em que áreas sua família não vive pela graça, mas pelas aparências, e fazer os ajustes que Deus deseja.

Sugestões:

1. Solicitar a um membro do grupo que tenha tido a experiência de transformação de vida pela compreensão correta e equilibrada da graça de Deus que dê seu testemunho como parte do estudo desta lição.

2. O grupo deve estar ciente da importância de completar com fidelidade as tarefas e compartilhar os resultados na reunião.


TERRAPLENAGEM



Crachás criativos

• MATERIAL NECESSÁRIO: Pincéis atômicos, canetas, alfinetes, giz de cera; prêmios (opcional).

• PROCEDIMENTO: Providencie os materiais mencionados acima. À medida que os membros do grupo chegam, peça que cada um prepare um crachá com seu nome, escrito com letra legível, mas de forma criativa, de maneira que os outros o conheçam melhor. Assim que todos tiverem chegado e terminado de confeccionar o seu crachá, cada pessoa deve se apresentar, mostrando o crachá e explicando o que ele significa. Prêmios simples podem ser atribuídos ao crachá: mais criativo; mais colorido; mais abstrato; mais moderno; mais “tradicional” etc.






FIRMANDO ALICERCES


Se desejar, compartilhe a maneira pela qual, depois de você ter estudado a última lição, Deus o ajudou a perdoar alguém e a enterrar as mágoas que existiam em seu coração. Você consegue se lembrar de algo que aconteceu esta semana como resultado de você ter estendido o perdão a algum membro da sua família? Sem constranger ninguém ou fazer comentários negativos sobre outras pessoas, compartilhe com o grupo o que aconteceu.

[image: image]




ERGUENDO PAREDES


A palavra “graça” tornou-se um chavão em nossos dias. Ouvimos, com frequência, expressões como “Graças a Deus”, “Foi de graça” e “Que gracinha!”. Na própria igreja, a palavra “graça” perdeu o sabor, em razãi de seu uso impensado e, às vezes, banal. Precisamos resgatar a graça de Deus do corriqueiro e normal e colocá-la em seu devido lugar: no centro da fé cristã. Afinal de contas, a graça divina distingue nossa fé de todas as outras religiões do mundo. E é a graça de Deus que deve caracterizar não somente nossas igrejas, mas nossa família também. Como ter uma perspectiva equilibrada sobre a graça de Deus, sem cair nos extremos de libertinagem (o “liberar geral”) ou legalismo (perfeição pelas regras e obras)? Como ter famílias em que a graça de Deus reine?

1. Leia Efésios 2.8-10. O que vem à sua mente quando você ouve a palavra “graça”? Como devemos definir “graça”?

[image: image]

A definição clássica de graça é “favor não merecido de Deus”. Há um contraste entre “graça” e “misericórdia”: misericórdia significa não receber o castigo merecido, enquanto graça significa receber o favor não merecido.

2. Leia Gálatas 5.1-4,13-15. Que conceitos errados e desequilibrados você percebe existirem a respeito da graça de Deus, especialmente no contexto da família? (Pense em termos de disciplina, hábitos, regras etc.)

[image: image]

Alguns conceitos errados da graça de Deus na vida cristã:

1. Transformar liberdade cristã em licença para pecar.

2. Usar “graça” como desculpa para não disciplinar os filhos.

3. Falar da “graça” de Deus para salvação, mas procurar a santificação pelas obras.

4. Exigir uma performance cada vez melhor dos membros da família, sem uma atitude de dependência e de humildade.

5. Enfatizar o desempenho e as aparências sem trabalhar o contexto do coração.

3. Como você identificaria uma família em que a graça de Deus reina de forma equilibrada? Quais seriam as características dessa família?

[image: image]

Uma família que vive pela graça de Deus deve demonstrar perdão mútuo, amor incondicional, aceitação incondicional (sem deixar que seus membros permaneçam na mesma “condição” em que estão hoje!), disciplina em amor, santidade, humildade, dependência de Cristo em oração, sacrifício, segurança pessoal, ousadia santa e a ausência do temor dos homens como fator motivacional na vida cristã. Só por Jesus!


Características de uma família em que a graça reina

Já descobrimos que uma família em que a vida de Jesus está presente é uma família que estende perdão aos outros. Nesta lição, aprenderemos que essa mesma família tem outra característica bem marcante: a humildade.

4. Leia Mateus 11.28-30. Jesus convida pessoas “estressadas” a trocarem o jugo (canga) da religião por outro, caracterizado pelo relacionamento com Ele. Conforme o versículo 29, o jugo de Jesus é humildade e mansidão. Como essas qualidades resultam em alívio e descanso?

[image: image]

Quando alguém deixa de gastar toda a sua energia, atenção e recursos para manter uma aparência diante dos homens; quando fica livre para ser quem é EM CRISTO, sem projetar uma imagem que não reflete a realidade da sua vida; quando vive para agradar a Deus, e não aos homens; quando reconhece o pobre estado do seu coração e vive na dependência não da carne, mas do Espírito, experimenta um grande e santo alívio e descanso!

5. Leia o Salmo 131. Quando defendemos nossos “direitos” e lutamos para manter a “aparência”, seja na família, seja na igreja, seja na sociedade, acabamos “cansados e sobrecarregados”. Ativismo, legalismo, mágoas, falta de perdão e um espírito crítico são jugos pesados demais para alguém suportar. Como Jesus pode nos dar descanso na família?

[image: image]

Tudo que somos e temos é produto da graça de Deus em nossa vida. Nada que venhamos a fazer nos poderá tornar mais amados ou aceitos por Deus. Assim, temos uma nova liberdade para sermos realmente transparentes e vulneráveis (no bom sentido) para admitir nossas falhas e levá-las até Ele num espírito humilde e de profundo arrependimento. A bem dos outros, podemos entregar nossos “direitos” sem ter de nos defender diante de críticas. Podemos estender perdão aos outros membros da família, pois reconhecemos nossas falhas.

Humildade e mansidão descrevem atitudes em nossos relacionamentos interpessoais. A pessoa humilde está sempre ciente de que é um vaso de barro (2Co 4.7). A pessoa mansa mantém sua força sob controle, preferindo os outros a si mesma, sem insistir em seus “direitos”. Esse é o jugo de Jesus.

6. Leia 1Pedro 5.5-11. Como a humildade e a mansidão podem ministrar o favor não merecido (graça) de Deus em nossas famílias? (Pense em termos práticos: em discussões, em disciplina de filhos, em decisões etc.)
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Uma pessoa humilde trata as pessoas ao seu redor com a mesma graça que, antes, recebeu de Deus. Ao reconhecer as vitórias da vida cristã, aponta sempre para a cruz de Cristo, e não para o esforço humano. Abençoa sua família sem sobrecarregá-la com demandas e expectativas para que suas necessidades sejam atendidas. Motiva os outros pela graça, e não pela culpa.

O oposto de humildade e mansidão é orgulho e arrogância. O orgulho exalta a si mesmo e olha com nariz empinado para os outros. A arrogância defende os próprios interesses, seja qual for o preço que os outros tenham de pagar. Pessoas inseguras se escondem por trás dessas frentes de “bravata”.

A pessoa humilde demonstra muita segurança na sua posição em Cristo. Sabe quem ela é em Cristo, sabe que é aceita, amada, que tem futuro garantido, pode entregar seus “direitos” e servir aos outros sem medo de “perder” qualquer coisa.
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